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Objetivos

A partir  de dois focos estabelecidos pela disciplina, objetiva-se que o aluno compreenda a
inovação como um processo complexo que afeta de maneira distinta os setores industriais da
economia e que isso implica em distintas formas de intervenções de política industrial. Em
primeiro lugar, busca-se apresentar os conceitos relacionados à inovação e política industrial. Em
seguida,  pretende-se  discutir  algumas mudanças  vivenciada pela  economia  mundial,  que
instaram a redefinição das  políticas  industriais  no  século  XXI,  dando particular  ênfase  ao
fenômeno da digitalização da economia. Ao final do curso, espera-se que o aluno seja capaz de
compreender e interpretar fenômenos econômicos recentes à luz das discussões realizadas.

1. Aspectos gerais do processo inovativo
1.1 A inovação como um processo evolucionário
1.2 Padrões setoriais de mudança tecnológica

2. Revoluções industriais ao longo do tempo
2.1. Conceituando revoluções industriais
2.2. Avaliando a indústria 4.0 como uma revolução

3. Mudança tecnológica e divisão social do trabalho
3.1 O papel da inovação sobre o mercado de trabalho
3.2 A digitalização e o impacto nas ocupações

4. Novas realidades para as políticas industriais
4.1 O debate da política industrial no século XXI
4.2 Estratégias de upgrading industrial
4.3 Digitalização e cadeias globais de valor

5. Modelos e instrumentos de política industrial
5.1 Variedades de política industrial
5.2 A volta do estado empreendedor
5.3 Políticas orientadas por missões

6. O papel da digitalização na política industrial
6.1 Plataformas digitais e tecnologias de produção digital
6.2 Oportunidades da digitalização para países emergentes

Conteúdo

Aulas expositivas, discussões de relatórios relacionados ao tema e seminários dirigidos.

Metodologia
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Resolução Unesp nº 106/2012, alterada pelas Resoluções nº 23/2013 e 75/2016 (notadamente
quanto à recuperação)
A avaliação se dará mediante a participação das atividades elaboradas em sala de aula e um
trabalho final da disciplina abrangendo um dos tópicos trabalhados, realizado em até quatro
alunos, a depender do número de matriculados.
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Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Inovação. Revoluções industriais. Indústria 4.0. Mudança tecnológica. Divisão social do trabalho.
Instrumentos de política industrial. Cadeias globais de valor. Digitalização.

Conselho Curso

Cons. Departamental

Congregação

14/12/2022

26/01/2023

26/01/2023

Aprovação


